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Eixo 02: Educação, Ciência e Sustentabilidade social.

RESUMO	
Este trabalho apresenta uma experiência de escrita criativa desenvolvida por discentes do curso de Letras – Língua Inglesa da UEA, campus de Coari, no projeto de extensão PADEX. O objetivo foi estimular a produção textual inspirada no folclore amazônico, articulando ensino, pesquisa e extensão em benefício da comunidade. A metodologia, de caráter qualitativo, envolveu pesquisa bibliográfica, oficinas, debates e produção colaborativa de narrativas. O principal resultado foi a publicação do livro Entre rios e lendas: o chamado de Cauê, destinado ao público infantojuvenil e aplicável de forma interdisciplinar na educação básica. A experiência evidencia o potencial da extensão universitária para promover valorização cultural, conscientização ambiental e formação crítica, aproximando a universidade das necessidades da comunidade.
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INTRODUÇÃO
O projeto de extensão PADEX, vinculado ao curso de Letras – Língua Inglesa da UEA, oportunizou aos discentes de Coari a vivência de um processo de escrita criativa voltado para a comunidade. O objetivo foi elaborar um livro infantojuvenil que unisse literatura, cultura amazônica e educação ambiental, promovendo interdisciplinaridade e responsabilidade social.
[bookmark: _GoBack]A escrita criativa foi compreendida como prática que combina inventividade e planejamento textual. Carvalho (2001) a descreve como processo em três etapas: contexto de produção, planificação e redação. Esse modelo evidencia que a escrita não é apenas espontânea, mas atividade reflexiva e intencional. A proposta dialoga ainda com Flower e Hayes (1981), que a entendem como processo cognitivo complexo e recursivo, e com Murray (2000), para quem escrever é também refletir e construir significados.
Nesse projeto, o folclore amazônico foi escolhido como tema central, por sua riqueza cultural e pelo potencial de promover conscientização ambiental. O público-alvo foram estudantes do Ensino Fundamental II, estimulados a refletir sobre identidade cultural e sustentabilidade.

METODOLOGIA
O trabalho adotou abordagem qualitativa (CRESWELL, 2014), realizada no contexto do projeto de extensão universitária. Foram combinadas pesquisa bibliográfica, oficinas e produção colaborativa. Os referenciais teóricos incluíram Flower e Hayes (1981), sobre o processo de escrita; Carvalho (2001), sobre intencionalidade e planificação; e Cândido (2014), acerca dos elementos narrativos. Também dialogamos com Fazenda (2012) e Morin (2000), que reforçam a interdisciplinaridade como prática educativa necessária. A produção ocorreu de forma coletiva, com participação ativa dos bolsistas na construção dos textos e na análise de dados. O caráter dialógico e reflexivo da metodologia favoreceu a negociação de sentidos e a autonomia crítica.

DISCUSSÃO
As atividades iniciais contemplaram estudo sobre sustentabilidade, BNCC, ODS e cultura popular, aliados a debates e oficinas em escolas locais. Essa etapa possibilitou reconhecer a importância do folclore como recurso pedagógico de conscientização ecológica. Posteriormente, os estudantes aprofundaram-se em personagens do folclore, como Curupira, Iara, Boto e Cobra Grande, recorrendo a obras clássicas como Cascudo (2012). Em paralelo, analisaram os elementos do conto (CÂNDIDO, 2014), compreendendo narrativa, espaço, tempo e personagens como recursos que ampliam o sentido crítico e simbólico das histórias.
A fase de escrita contou com mediação docente, orientando quanto à estrutura narrativa, coesão, coerência e adequação ao público infantojuvenil. Houve divergências criativas, mas os debates permitiram consensos e refinamentos. O resultado foi a produção do livro Entre rios e lendas: o chamado de Cauê, que articula literatura, cultura e ecopreservação, consolidando-se como recurso pedagógico interdisciplinar.

CONCLUSÃO
O projeto demonstrou que a escrita criativa é prática pedagógica e transformadora, capaz de desenvolver expressão, criticidade e valorização cultural. A publicação do livro configura-se como resultado concreto da experiência, oferecendo material interdisciplinar aplicável em diferentes áreas da educação básica e em consonância com a BNCC (BRASIL, 2017).
Os próximos passos incluem oficinas com professores e elaboração de uma apostila didática. A experiência confirma a relevância da extensão universitária como espaço de diálogo, em sintonia com Freire (2015) e com o Plano Nacional de Extensão (BRASIL, 2018). Assim, a escrita criativa mostra-se caminho eficaz para aproximar universidade e comunidade, fortalecer identidades regionais e promover consciência ambiental.
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